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RESUMO – Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados da regionalização das curvas 
de permanência de vazões adimensionalizadas pela vazão média de longo período na Região do 
Aquífero Sedimentar Urucuia no Oeste da Bahia. Foram identificadas 22 regiões hidrologicamente 
homogêneas segundo esta metodologia. As curvas de permanência retratam a grande capacidade de 
armazenamento do aquífero. As razões entre a Q50%, Q90%, Q95% e QMLT encontradas são da 
ordem de 0,77 a 0,96; 0,49 a 0,78; 0,42 a 0,74, respectivamente, exceto nas bacias dos rios 
Gurguéia; Gado Bravo e Boa Sorte; Limpo, Balsas e Cachorros.  
 
ABSTRACT– This paper has the objective to present the results of the regionalization of the 
indimensionalized flow permanence curves by the long period average flow in the Urucuia 
Sedimentary Aquifer Region in the West of Bahia. Twenty-two hydrologically homogeneous 
regions were identified according to this methodology. The permanence curves show the large 
storage capacity of the aquifer. The ratios of Q50%, Q90%, Q95% and QMLT founded are in the 
range of 0.77 to 0.96; 0.49 to 0.78; 0.42 to 0.74, respectively, except in the Gurguéia river basins; 
Gado Bravo and Boa Sorte; Limpo, Balsas and Cachorros. 
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INTRODUÇÃO 

O Aquífero Urucuia está localizado em 

sua maior parte no oeste do estado da 

Bahia na margem esquerda do rio São 

Francisco, mas também ultrapassa os 

limites estaduais e está presente no 

extremo norte de Minas Gerais, extremo 

leste de Goiás e Tocantins e extremo sul 

do Piauí e Maranhão, conforme 

apresentado na Figura 1. Este é um 

aquífero sedimentar de grande potencial 

hídrico e contribui significativamente na 

manutenção das vazões do rio São 

Francisco, especialmente entre a divisa 

do estado de Minas Gerais e a montante 

de Sobradinho. 

 
Figura 1 – Localização do Aquífero Urucuia 

Devido às condições climáticas, abundância de recursos hídricos superficiais e subterrâneos e do 

relevo da área, nesta região tem havido um grande desenvolvimento da agricultura especialmente 

irrigada. Esta grande utilização dos recursos hídricos pode vir a comprometer a manutenção das 

vazões dos cursos d’água da região, como também as vazões do rio São Francisco e seus usos como 

navegação e geração de energia elétrica. 

O uso da água, tanto superficial quanto subterrâneo, para irrigação vem aumentando de forma 

significativa, assim torna-se importante desenvolver estudos de disponibilidade hídrica superficial e 

subterrânea com o objetivo, dentre outros, de permitir a simulação de cenários de exploração de 

recursos hídricos. 

Para avaliação da disponibilidade hídrica superficial é necessário transferir informações de uma 

região monitorada para áreas não monitoradas. Para tanto uma das técnicas utilizada é a 

regionalização de vazões, sendo que uma das metodologias existentes foi utilizada no presente 

trabalho. 

METODOLOGIA 

Segundo Tucci, 1993, a regionalização consiste num conjunto de ferramentas que exploram ao 

máximo as informações existentes, visando à estimativa das variáveis hidrológicas em locais sem 

dados ou insuficientes. Segundo este mesmo autor, a curva de permanência relaciona a vazão ou 
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nível de um rio e a probabilidade de ocorrerem vazões maiores ou igual ao valor da ordenada. No 

presente estudo, optou-se por adimensionalizar a curva de permanência pela vazão média de longo 

termo da estação fluviométrica e, com as curvas adimensionalizadas, identificar regiões 

hidrologicamente homogêneas a partir da avaliação visual das curvas plotadas no mesmo gráfico, 

levando em conta para tal agrupamento, características climáticas como: isoietas de precipitação 

(anuais, trimestrais e mensais) e físicas como: relevo, geologia, hidrogeologia, solos, cobertura 

vegetal, uso do solo, bacias hidrográficas. 

RESULTADOS 

As figuras 2, 3, 4 e 5 apresentam as características físicas da região em estudo. A região do 

Aquífero Urucuia possui 3 grandes afluentes do rio São Francisco pela margem esquerda: 

Carinhanha, que faz a divisa dos estados de Minas Gerais e Bahia; Corrente e Grande; também tem 

nascentes neste aquífero, alguns afluentes do rio Tocantins pela margem direita: Manoel Alves e rio 

do Sono, bem como do rio Parnaíba.  

Neste estudo foram utilizadas estações fluviométricas constantes na Tabela 1, as quais pertencem a 

RHN-Rede Hidrológica Nacional, gerenciada pela ANA-Agência Nacional de Águas e operada na 

região pela CPRM–Serviço Geológico do Brasil; e ao INEMA–Instituto do Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos do Estado da Bahia. Para as estações da RHN, foi feita a complementação da 

série de vazões de 2007 a 2012, salvo aquelas que ainda não tinham série de vazões geradas que, 

juntamente com as estações do INEMA, foram definidas as curvas chaves e geradas as vazões para 

o período de dados desde instalação até 2012. 

Após a geração das vazões foi feita a análise das séries através de comparação de hidrogramas e 

cotagramas, com preenchimento de falhas a nível diário e análise da continuidade. A partir daí 

foram as curvas de permanência, adimensionalizadas pela vazão média e plotadas no mesmo 

gráfico. Sendo separadas por similaridade.  

Com este agrupamento foram identificadas regiões homogêneas com: 

• Várias estações fluviométricas com séries extensas, consideradas representativas, onde a 

curva de permanência resultante foi a média das curvas das estações da região, Figura 6; 

• Várias estações fluviométricas, porém poucas com séries extensas, onde a curva de 

permanência foi considerada a curva da estação com série mais longa; 

• Uma estação fluviométrica na região, cuja curva foi considerada a curva representativa da 

região, Figura 7. 

As curvas de permanência por região homogênea encontram-se na Tabela 2. A Figura 8 e a Tabela 

3 apresentam as regiões hidrologicamente homogêneas identificadas. Nas Tabelas 1 e 3 encontram-
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se em negrito as estações utilizadas para a definição da curva de permanência adimensionalizada de 

cada região homogênea.  

  
Figura 2 – Isoietas Anuais (1977 a 2006), CPRM, 2011 Figura 3 - Hidrogeologia– 1:5.000.000 – CPRM, 2014 

  
Figura 4 – Solos – Embrapa, 2011 - 1:5.000.000 Figura 5– Cobertura Vegetal – IBGE, 2004 - 1:5.000.000 
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Tabela 1 – Estações Fluviométricas da Região do Urucuia usadas neste estudo 
Código Nome Rio Lat. Long. AD Período Rede QMLT Q50% Q90% Q95% Qesp 

21300000 ALVORADA DO NORTE Corrente 14º28’37” 46º29’27” 3760 74/12 ANA 56 41,9 29,4 28,2 14,9 
21560000 FAZENDA VENEZA S Domingos 13º29’55” 46º46’50” 2840 76/12 ANA 42,6 29,3 23,4 22,1 15,0 
21580000 SÃO VICENTE São Vicente 13º33’06” 46º28’10” 409 74/12 ANA 10,9 9,15 6,83 6,17 26,7 
21750000 LAVANDEIRA Mosquito 12º47’37” 46º30’44” 1040 74/12 ANA 36,7 31,0 27,2 26,4 35,3 
22190000 PORTO ALEGRE Manuel Alves 11º36’42” 47º02’41” 1780 75/12 ANA 42,8 33,6 24,4 23,3 24,0 
34020000 ALTO PARNAÍBA Parnaíba 09º06’47” 45º55’34” 12900 66/12 ANA 113,5 97,3 71,9 68,9 8,8 
34230000 CONTRATO (UNIÃO) Contrato 09º34’49” 45º01’46” 750 91/12 ANA 1,974 0,679 0,079 0,034 2,6 
45131000 SÃO GONÇALO Carinhanha 14º18’49” 44º27’34” 5986 46/12 ANA 66,3 57,6 41,0 38,3 11,07 
45154000 PONTE DO FORTUNATO Itaguari 14º38’22” 45º30’07” 1350 - INEMA 26,0 25,6 20,4 19,5 19,24 
45155000 FAZENDA VELHA Itaguari 14º12’00” 44º49’01” 3220 69/81 ANA 61,7 57 46,8 46 19,15 
45156000 PONTE RIO ITAGUARI Itaguari 14º14’04” 44º37’19” 4545 04/12 INEMA 54,9 49,7 41,6 40,3 12,08 
45170001 FAZ PORTO ALEGRE Itaguari 14º15’52” 44º31’22” 5398 45/12 ANA 60,3 56,1 44,4 41,7 11,18 
45210000 LAGOA DAS PEDRAS Carinhanha 14º16’60” 44º24’34” 12120 69/12 ANA 126,7 114,4 84,3 78,8 10,45 
45220000 CAPITÂNEA Coxá 14º25’25” 44º28’60” 2196 50/12 ANA 12,4 10,7 6,7 5,7 5,65 
45239998 MONTALVÂNIA - MONT Coxá 14º25’01” 44º22’60” 2560 74/81 ANA 15,6 12,8 9,1 8,4 6,07 
45260000 JUVENÍLIA Carinhanha 14º15’36” 44º09’08” 15600 64/12 ANA 141,1 126 90,7 83,1 9,04 
45280000 FAZENDA SALINAS Carinhanha 14º17’00” 43º59’00” 16500 33/69 - 142 125 85 80 8,61 
45580000 VEREDÃO das Éguas 13º31’07” 45º24’02” 1472 00/12 ANA 17,6 16,5 13,9 13,4 11,95 
45590000 CORRENTINA Corrente 13º20’30” 44º38’18” 3648 77/12 ANA 31,7 30,1 23,9 23 8,69 
45690000 PONTE DAS PEDRAS Guará 13º04’10” 45º02’39” 1845 00/12 INEMA 6,6 5,9 3,8 3,6 3,6 
45700000 CERA Guará 12º59’40” 44º48’20” 2040 00/12 ANA 9,9 9 6,6 6,4 4,87 
45701000 FAZENDA MORETE do Meio 13º13’16” 45º09’10” 1978 04/12 INEMA 12,3 11,7 9,1 8,7 6,21 
45710000 SÍTIO JANUÁRIO do Meio 13º04’46” 44º44’54” 2260 02/12 ANA 16,5 15,8 11,3 10,4 7,29 
45725000 STO ANTÔNIO PEDRINHAS Santo Antônio 13º09’60” 44º40’06” 1300 69/89 ANA 2,9 2,3 1,4 1,2 2,22 
45726000 FAZ PORTO BONITO Santo Antônio 13º10’19” 44º40’59” 1160 00/12 ANA 1,7 1,3 0,5 0,4 1,44 
45740001 MOCAMBO Guará 13º17’08” 44º33’43” 7950 53/12 ANA 40,1 36,4 25 23,7 5,05 
45760000 BEBEDOURO Arrojado 13º44’14” 45º27’51” 1520 02/12 ANA 26,2 25,1 23,4 23,1 17,21 
45770000 ARROJADO Arrojado 13º27’11” 44º34’09” 5465 77/12 ANA 56,6 53,8 43 40 10,35 
45780000 SÃO MANUEL Arrojado 13º25’60” 44º28’01” 5720 49/73 ANA 57,9 55 45,2 44,5 10,13 
45840000 GATOS Formoso 13º42’44” 44º38’18” 7710 77/12 ANA 77,9 75 56,9 53,9 10,1 
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Tabela 1 – Estações Fluviométricas da Região do Urucuia usadas neste estudo 
Código Nome Rio Lat. Long. AD Período Rede QMLT Q50% Q90% Q95% Qesp 

45853000 FAZ IRMÃOS CARVALHO Pratudinho 14º13’07” 45º38’35” 474 04/12 INEMA 5,6 5,3 4,7 4,4 11,79 
45854000 FAZ CACHOEIRINHA Pratudinho 14º23’03” 45º50’22” 193 04/12 INEMA 1,0 0,9 0,7 0,6 5,03 
45863000 FAZ LAGOA CASAMENTO Formoso 14º23’50” 45º031’7” 1038 09/12 INEMA 10,2 9,4 8,1 7,9 9,85 
45880000 COLÔNIA DO FORMOSO Formoso 13º33’37” 44º17’09” 8780 77/12 ANA 79,8 75,3 57,2 54,7 9,09 
45910001 STA MARIA DA VITÓRIA Corrente 13º23’49” 44º11’58” 28200 39/73, 

 
ANA 202,8 187 147 141 7,19 

45960001 PORTO NOVO Corrente 13º17’30” 43º54’33” 29700 77/12 ANA 209,4 193 143 135,1 7,05 
46400000 CASA REAL Grande 13º000’6” 45º37’51” 532 02/12 ANA 11,3 10,7 8,5 8,1 21,33 
46415000 SÍTIO GRANDE Grande 12º25’51” 45º05’09” 4890 77/12 ANA 31 29,8 19,1 17,5 6,35 
46416000 BR-020 Mosquito 12º41’21” 45º55’42” 373 01/06 INEMA 3,8 3,8 3,3 3,1 10,28 
46417000 PONTE DO MOSQUITO Mosquito 12º41’23” 45º51’03” 420 01/12 INEMA 5,8 5,5 4,6 4,4 13,93 
46420000 RODA VELHA DE BAIXO Roda Velha 12º48’20” 45º57’58” 438 00/12 ANA 8,8 8,4 7 6,6 20,15 
46425000 ESTIVA Galheirão 12º29’25” 45º12’02” 2475 01/12 INEMA 14,0 13,5 10,1 9,6 5,65 
46430000 FAZENDA SÃO JOÃO do Algodão 12º29’16” 45º53’17” 232 01/12 INEMA 1,0 0,9 0,7 0,6 4,12 
46440000 FÊMEAS GRANDE das Fêmeas 12º28’20” 45º15’06” 3726 01/12 INEMA 29,4 27,9 23 22,5 7,9 
46455000 DEROCAL das Fêmeas 12º24’39” 45º07’20” 6231 77/12 ANA 48,7 46,3 33,9 32,3 7,82 
46460001 PENEDO das Fêmeas 12º22’60” 45º06’01” 5700 69/74 ANA 50,6 48,2 39,2 37,4 8,88 
46490000 FAZENDA COQUEIRO São Desidério 12º24’16” 44º57’12” 4300 77/12 ANA 6,0 4,6 2,9 2,5 1,39 
46520000 RIO DE PEDRAS das Pedras 12º11’40” 45º29’23” 1215 00/12 ANA 15,4 14,4 10,4 9,4 12,7 
46527000 FAZENDA VEREDA NOVA Gado Bravo 12º49’55” 45º18’22” 487 04/12 INEMA 0,2 0,1 0 0 0,43 
46528000 PONTE BR-020 (02) de Ondas 12º22’37” 45º51’55” 527 04/12 INEMA 7,6 7,1 5,6 5,4 14,34 
46529000 PONTE BR-020 Bora 12º17’58” 45º50’58” 789 04/12 INEMA 6,6 6,4 4,8 4,4 8,33 
46530000 LIMOEIRO de Ondas 12º17’14” 45º32’58” 1409 02/12 ANA 17,7 16,5 12 11,4 12,54 
46530001 FAZENDA GRÉCIA das Pedras 12º07’07” 45º48’44” 817 04/12 INEMA 10,5 10,4 7 6,1 12,85 
46543000 FAZ REDENÇÃO de Ondas 12º08’09” 45º06’12” 5400 77/12 ANA 48,3 45,6 32,4 29,8 8,95 
46550000 BARREIRAS Grande 12º09’09” 45º00’34” 18560 34/12 ANA 103,9 96,8 62,8 55,7 5,60 
46555000 BREJO NOVO Boa Sorte 12º13’49” 44º55’57” 2200 02/12 ANA 0,4 0,3 0 0 0,17 
46560500 PONTE VAU DO TEIÚ de Janeiro 11º50’49” 45º12’25” 3574 04/12 INEMA 22,1 21,2 13,3 12,1 6,2 
46561500 PONTE RIO CACHORRO do Cachorro 11º59’33” 45º34’48” 314 01/12 INEMA 0,6 0,5 0,2 0,2 1,83 
46569000 FAZENDA AGRONOL da Balsa 11º54’57” 45º39’42” 625 04/12 INEMA 3,2 2,4 0,8 0,7 5,19 
46570000 PONTE SERAFIM - MONT Ponta dágua 11º53’44” 45º36’30” 2454 77/12 ANA 14,0 12,8 6,9 5,8 5,7 
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Tabela 1 – Estações Fluviométricas da Região do Urucuia usadas neste estudo 
Código Nome Rio Lat. Long. AD Período Rede QMLT Q50% Q90% Q95% Qesp 

46570300 FAZ CAMPO ABERTO 
 

de Janeiro 11º52’24” 45º54’07” 1120 04/12 INEMA 5,8 5,8 4,2 3,9 5,17 
46570500 FAZENDA VALE DO URSO de Janeiro 11º54’12” 45º40’51” 1782 04/12 INEMA 9,8 9,4 5,5 4,9 5,49 
46590000 NOVA VIDA - MONT Branco 11º51’22” 45º7’12” 7155 77/12 ANA 49,6 46,3 36,3 31,7 6,93 
46610000 SÃO SEBASTIÃO Grande 11º58’46” 44º52’38” 32586 77/12 ANA 182,9 172,1 121,3 111,1 5,61 
46650000 TAGUA Grande 11º43’15” 44º30’08” 35564 39/12 ANA 176,1 162 120,1 114 4,95 
46675000 FAZ MACAMBIRA Grande 11º36’39” 44º09’25” 39256 63/12 ANA 176,3 165 121 112,8 4,49 
46750000 PRAZERES Sapão 10º47’31” 46º04’37” 392 04/12 ANA 5,9 5,1 4,1 4 14,99 
46755000 FAZ CAMPO ABERTO Limpo 11º51’2” 45º54’47” 246 04/12 INEMA 0,5 0,4 0,1 0,1 2,11 
46755100 FAZENDA CASSOL Branco 11º42’46” 45º45’46” 214 04/12 INEMA 5,7 5,6 4,1 3,7 26,47 
46760000 SÍTIO RIO BRANCO Branco 11º48’25” 45º11’24” 3479 06/12 INEMA 23,4 22,5 18,4 17,5 6,73 
46770000 FAZ BOM JARDIM Sapão 10º59’37” 45º31’41” 6950 71/12 ANA 33,7 32,3 25,6 24,2 4,85 
46780000 VEREDAS Preto 11º05’29” 45º54’31” 1635 02/12 ANA 31,9 28,9 23 22,1 19,5 
46781000 SÃO PEDRO Riachão 11º15’47” 45º12’33” 157 02/12 ANA 12,1 11,7 9,3 8,7 77,21 
46782000 BURITIZINHO do Ouro 11º12’42” 45º24’39” 1526 04/12 INEMA 7,4 6,8 5,5 5,1 4,83 
46783000 FAZ OURICURI/SASSAFRÁS Sassafras 10º36’34” 45º49’28” 1502 04/12 INEMA 4,1 3,9 2,8 2,7 2,72 
46784000 SAVANA de Janeiro 11º46’18” 45º36’07” 685 04/12 ANA 10,4 10,4 8,4 7,7 15,15 
46790000 FORMOSA DO RIO PRETO Preto 11º03’06” 45º11’49” 14210 41/12 ANA 92,4 86,3 65 60,5 6,5 
46830000 IBIPETUBA Preto 11º00’21” 44º31’28” 18200 40/12 ANA 91,3 84,0 64,7 61,3 5,01 
46870000 FAZ PORTO LIMPO Preto 11º14’09” 43º56’58” 21946 77/12 ANA 104,5 93,0 73,9 69,8 4,76 
46902000 BOQUEIRÃO Grande 11º21’20” 43º50’45” 46400 33/12 ANA 262,9 245,4 181,8 173,1 5,66 

AD em km²; QMLT, Q50%, Q90% e Q95% em m³/s; Qesp em L/s/km² 
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Figura 6 – Curvas de Permanência adimensionalizadas-Região 1-bacia rio Carinhanha Figura 7 – Curva de Permanência adimensionalizada-Região 13-bacia rio S. Desidério 

Tabela 2 – Curvas de permanência adimensionalizadas 
Permanência R1 R2 R3 R4 R5 R6 R7 R8 R9 R10 R11 R12 R13 R14 R15 R16 R17 R18 R19 R20 R21 R22 

1% 2,532 2,006 3,097 3,687 2,337 1,790 2,020 1,920 1,654 5,105 1,990 2,095 4,476 2,020 2,452 3,060 2,116 2,189 1,637 4,204 2,958 9,155 
5% 1,809 1,543 2,007 2,291 1,738 1,444 1,530 1,518 1,395 3,365 1,576 1,636 2,383 1,577 1,860 2,395 1,540 1,574 1,435 2,195 1,852 4,169 

10% 1,525 1,343 1,596 1,795 1,483 1,293 1,357 1,342 1,293 2,757 1,412 1,440 1,739 1,398 1,611 1,997 1,347 1,372 1,317 1,627 1,521 2,568 
15% 1,348 1,236 1,388 1,464 1,341 1,216 1,247 1,254 1,235 2,283 1,301 1,327 1,416 1,293 1,458 1,746 1,241 1,268 1,237 1,372 1,325 1,832 
20% 1,220 1,157 1,256 1,272 1,237 1,149 1,175 1,186 1,160 1,936 1,221 1,246 1,240 1,219 1,351 1,514 1,168 1,183 1,174 1,207 1,204 1,386 
25% 1,135 1,101 1,146 1,156 1,165 1,102 1,122 1,135 1,106 1,554 1,155 1,172 1,077 1,159 1,250 1,360 1,116 1,118 1,127 1,085 1,114 1,135 
30% 1,067 1,058 1,060 1,078 1,101 1,062 1,077 1,096 1,076 1,234 1,097 1,122 0,989 1,103 1,180 1,241 1,075 1,063 1,088 0,999 1,045 0,931 
35% 1,009 1,021 0,985 0,940 1,036 1,022 1,036 1,045 1,045 0,989 1,051 1,068 0,916 1,051 1,102 1,111 1,034 1,020 1,053 0,925 0,988 0,721 
40% 0,961 0,984 0,927 0,890 0,993 0,996 1,000 1,012 1,000 0,852 1,009 1,025 0,851 1,008 1,037 1,012 1,000 0,981 1,019 0,865 0,937 0,582 
45% 0,919 0,956 0,882 0,840 0,948 0,972 0,965 0,981 0,986 0,706 0,968 0,982 0,810 0,977 0,980 0,924 0,969 0,945 0,988 0,816 0,897 0,447 
50% 0,886 0,929 0,844 0,790 0,907 0,947 0,938 0,950 0,955 0,546 0,933 0,946 0,769 0,944 0,916 0,808 0,934 0,915 0,958 0,772 0,858 0,344 
55% 0,855 0,907 0,804 0,740 0,871 0,922 0,910 0,918 0,938 0,383 0,899 0,907 0,733 0,906 0,864 0,746 0,907 0,890 0,929 0,731 0,823 0,275 
60% 0,824 0,885 0,775 0,690 0,828 0,896 0,883 0,887 0,908 0,204 0,866 0,872 0,689 0,882 0,808 0,658 0,885 0,867 0,900 0,702 0,789 0,233 
65% 0,795 0,862 0,740 0,640 0,798 0,881 0,857 0,858 0,893 0,167 0,836 0,843 0,663 0,853 0,758 0,575 0,856 0,845 0,875 0,674 0,760 0,176 
70% 0,766 0,844 0,706 0,640 0,767 0,859 0,829 0,829 0,861 0,136 0,807 0,806 0,636 0,824 0,707 0,523 0,834 0,825 0,852 0,648 0,731 0,142 
75% 0,738 0,816 0,682 0,590 0,732 0,840 0,801 0,801 0,828 0,098 0,777 0,765 0,602 0,787 0,656 0,456 0,808 0,801 0,832 0,623 0,708 0,111 
80% 0,709 0,795 0,650 0,590 0,692 0,819 0,771 0,772 0,812 0,081 0,746 0,712 0,556 0,750 0,600 0,403 0,784 0,775 0,810 0,598 0,681 0,084 
85% 0,671 0,774 0,606 0,541 0,664 0,793 0,743 0,734 0,796 0,052 0,713 0,668 0,530 0,707 0,547 0,341 0,760 0,744 0,787 0,579 0,655 0,056 
90% 0,631 0,736 0,562 0,502 0,624 0,771 0,714 0,696 0,780 0,029 0,681 0,605 0,486 0,670 0,496 0,261 0,732 0,708 0,759 0,553 0,634 0,040 
95% 0,588 0,691 0,500 0,424 0,591 0,740 0,679 0,664 0,712 0,013 0,638 0,549 0,417 0,617 0,417 0,235 0,640 0,665 0,716 0,521 0,607 0,017 
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Tabela 3 - Regiões homogêneas segundo curva de permanência adimensionalizada pela QMLT  
 

 
 

Figura 8 – Regiões Homogêneas, segundo a 
curva de permanência adimensionalizada  

Reg Estações Descrição 
1 45131000, 45210000, 45260000, 45280000 Bacia do rio Carinhanha, exceto Itaquari e Coxá 
2 45154000, 45155000, 45156000, 45170000  Bacia do rio Itaquari 
3 45220000, 45239998 Bacia do rio Coxá 
4 45690000, 45700000, 45701000, 45710000, 

45740001 
Bacia do rio do Meio, exceto Santo Antônio; Bacia do rio Guará; Bacia do rio do 

Meio após a confluência com o rio Guará 
5 45725000, 45726000 Bacia do rio Santo Antônio 
6 45580000,45590000, 45760000, 45770000, 

45780000 
Bacia do rio Corrente até confluência com o rio Arrojado; Bacia do rio Arrojado 

7 45840000, 45854000, 45863000, 45880000, 
45910000, 45960000 

Bacia Corrente a jusante da confluência do rio Arrojado; Bacia do rio Formoso, 
exceto bacia do Pratudão 

8 45853000, 45854000 Bacia do rio Pratudão 
9 46416000, 46417000, 46420000, 46425000, 

46430000, 46440000, 46455000, 46460001,  
Bacia do rio das Fêmeas 

10 46527000, 46555000 Bacia do rio Gado Bravo; Bacia do rio Boa Sorte 
11 46610000, 46650000, 46675000, 46902000 Bacia do rio Grande a jusante da confluência com o rio Branco 
12 46415000, 46400000, 46550000 Bacia do rio Grande a montante da confluência com o rio de Ondas 
13 46490000 Bacia do rio São Desidério 
14 46520000, 46528000, 46529000, 46530000, 

46530001, 46543000 
Bacia do rio de Ondas 

15 46560500, 46570000, 46570300, 46570500 Bacia rio de Janeiro, exceto bacias rios Limpo, Balsas e Cachorros 
16 46561500, 4656900, 46755000 Bacias dos rios Limpo, Balsas e Cachorros 
17 46590000, 46755100, 46760000, 46784000 Bacia do rio Branco exceto bacia do rio de Janeiro 
18 46780000, 46782000, 46790000, 46830000, 

46870000 
Bacia do rio Preto, exceto bacias dos rios Sapão e Riachão 

19 46750000, 46770000, 46781000, 46783000 Bacia do rio Sapão e Riachão 
20 21300000, 21560000, 21580000, 21750000, 

21850000, 22190000, 22680000, 22700000 
Bacia dos afluentes do rio Tocantins: Manuel Alves, Palma, São Domingos, do 

Sono 
21 34020000 Bacia do rio Parnaíba até a estação 34020000 
22 34230000 Bacia do rio Gurguéia até a estação 34230000 
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CONCLUSÕES 

Adotando a curva de permanência adimensionalizada pela vazão média de longo termo foram 

identificadas 22 regiões homogêneas na região do Aquífero Urucuia. Foram utilizadas 

preferencialmente as curvas de permanência das estações da RHN como representativas das regiões 

homogêneas com séries mais longas, as estações com séries mais curtas, quer sejam da RHN e do 

INEMA, foram usadas para confirmar o agrupamento.  

As curvas de permanência retratam a capacidade de armazenamento subterrâneo da região do 

Aquífero Urucuia que, de um modo geral, é alta. As razões entre a Q50%, Q90%, Q95% e a QMLT 

foram da ordem de: 0,77 a 0,96; 0,49 a 0,78; 0,42 a 0,74 respectivamente, exceto nas bacias dos rios 

Gurguéia (Região 22); Gado Bravo e Boa Sorte (Região 10); Limpo, Balsas e Cachorros (Região 

16). A bacia do rio Gurguéia está localizada nas bordas do aquífero, em área de transição, com 

capacidade de armazenamento menor, o que explica o seu comportamento distinto das demais. No 

caso das bacias dos rios Limpo, Balsas e Cachorros; Gado Bravo e Boa Sorte; todas pertencem a 

bacia do rio Branco, na região central do aquífero, a causa deste comportamento distinto pode ser: 

uso intenso do recurso hídrico, ou não coincidência da área de captação da bacia superficial e 

subterrânea. 

A CPRM está promovendo o adensamento da rede de monitoramento tanto superficial quanto 

subterrâneo na região do Aquífero Urucuia desde 2014, está estabelecendo a regionalização da 

vazão média de longo termo e a separação do escoamento, visando promover o maior conhecimento 

hidrológico e consequentemente fornecer informações para o melhor gerenciamento integrado de 

recursos hídricos da região.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ANA. HIDROWEB. Disponível em: http://www.ana.gov.br/. Hidroweb. Acesso em julho de 2016 
CPRM.  Mapa Hidrogeológico do Brasil: escala 1:5.000.000.  2014. Disponível em: 
http://geobank.cprm.gov.br/. Acesso em: fevereiro de 2016. 
CPRM. Mapas de Isoietas de precipitações Médias Anuais do Brasil e de precipitações Médias 
Trimestrais: escala 1:5.000.000. 2011. Disponível em: 
http://www.cprm.gov.br/publique/Hidrologia/Mapas-e-Publicacoes/Atlas-Pluviometrico-do-Brasil-
1351.html. Acesso em: janeiro de 2015. 
CPRM. Aquífero Urucuia. Caracterização Hidrológica com Base em Dados Secundários. 
Disponível em:  http://www.cprm.gov.br/publique/Hidrologia/Projetos/Publicacoes-5220.html. 
EMBRAPA. Mapa de Solos do Brasil: escala 1:5.000.000. 2011. Disponível em: 
https://www.embrapa.br/solos/busca-de-publicacoes/-/publicacao/920267/o-novo-mapa-de-solos-
do-brasil-legenda-atualizada. Acesso em: outubro de 2014. 
IBGE. Mapa da Cobertura e Uso da Terra: escala 1:5.000.000. 2010. Disponível em: 
http://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm. Acesso em: janeiro de 2016. 
INEMA. Dados Hidrológicos. http://www.inema.ba.gov.br/ Acesso em julho de 2016. 
Tucci. C. E. M. Hidrologia: Ciência e Aplicação. Editora da Universidade: ABRH: EDUSP. Porto 
Alegre, 1993. 

http://www.ana.gov.br/
http://geobank.cprm.gov.br/
http://www.cprm.gov.br/publique/Hidrologia/Mapas-e-Publicacoes/Atlas-Pluviometrico-do-Brasil-1351.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Hidrologia/Mapas-e-Publicacoes/Atlas-Pluviometrico-do-Brasil-1351.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Hidrologia/Projetos/Publicacoes-5220.html
https://www.embrapa.br/solos/busca-de-publicacoes/-/publicacao/920267/o-novo-mapa-de-solos-do-brasil-legenda-atualizada
https://www.embrapa.br/solos/busca-de-publicacoes/-/publicacao/920267/o-novo-mapa-de-solos-do-brasil-legenda-atualizada
http://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm
http://www.inema.ba.gov.br/

	XXIII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE RECURSOS HIDRÍCOS
	REGIONALIZAÇÃO DAS CURVAS DE PERMANÊNCIA DE VAZÕES ADIMENSIONALIZADAS PELA VAZÃO MÉDIA DE LONGO PERÍODO NA REGIÃO DO AQUÍFERO URUCUIA
	INTRODUÇÃO
	METODOLOGIA
	RESULTADOS

